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O Rara» «lo Abiahy.

Em uma do nossas edições passadas ex-

pendo-mos algumas ligeiras considerações so-
bro a funesta administração interina do Ex.'""
Barão de Ahiahy.

Nao podendo com decência defendei-o das
aecusações gravíssimas que artiwilámos con-
Ira S..Exe.\accusaçòes de tal ordem justas
e merecidas que acharam echo na opinião

publica, verti a terreno o « Jornal da Paraliy-
Im d cada vez mais contirmal-as o collocar
em posição cada vez mais falsa o vaidoso
vice-presidente que na hora aclual dirige os
destinos da província, tão digna de ver-se
livro dos cuidados, amor e dedicação de S.
Exc1.

Lastimamos nos não ser absolutamente

possivel aoeeitár qualquer discussão com O
órgão presidencial; porquanto, baldo de ar-

giímentos, só ponde recorrer a uma grave
transgressão das regras da imprensa para
encontrar algumas palavras ba.iaes a produ-
zir em favor do advogado administrativo que
ora senta-se, em situação tão púdre, na ca-
deira da primeira autoridade da província.

Quando as aceusações que dirigimos ao
Ex."1" liarão de Ahiahy. e que hoje repetimos
com maior energia ainda, visto como de dia

a dia peiora a administração de 8. Exc."; lo-
ram decentemente lançadas em artigo de fun-
do. que nào é obra de individualidade algií-
ma, mas simples reflexo du que pensam os
homens sensatos e independentes, procura o

jornal sustentado pelos cofres públicos chamar
a questão para o lado pessoal e atira invec-
ti vas contra um dos redactores desta folha,
como se com o autor daquelle artigo a que
nos referimos uão estivesse de accordo a o-

piniào publica imparcial!
Bom vemos que o articulista pretende jus-

tifiear os actos do ingratíssimo filho que
possue a provincia, citando a opinião que,
sobre sua administração, tem formado a im-

prensa neutra e liberal da capital.
O próprio Barão de Ahiahy, porem^será o

primeiro a confessar no intimo de sua cons-
ciência que a imprensa neutra da capital

pertence ã mesma escola do « Jornal da Pa-
rahyba »: voluntariamente esquece-se dos
interesses da província para só escutar ne-
cessidades de outra ordem; ao passo que.a
imprensa liberal, guiada por vagas recor-
ilações do favores passados e presentes, dia-
riamente tem se desviado de sua santa mis-
são, a ponto de já não encontrar mais um só
liberal do brio que não a haja repudiado no
foro de sua consciência.

O artigo governista teve um mérito: o de
deixar bem claro qual a situação obrigada
dã imprensa neutra e liberal da capital, qual
a sua verdadeira orientação de idéias.

,\ão e defeza, pois, invocál-a; sim aceusa-

ção: a unanimidade com. que defende essa
imprensa os aclos ineptos do Ex."lü Barão è
a prova a mais concludente da corrupção quo
S. Exca1 lem exercido e continuará a exercer
em torno de si.

Bom proveito lhes faça a todos.
Assim, pois, estamos resolvidos a apreci-

ar livremente os actos da administração dó
Ex.m" Si-. Barão do Ahiahy o, nesse propósito,
iremos tão longe quanto nos periniltir o a-
mor que temos á pobre pátria; em qualquer
caso, porem, náo abriremos polemica com
imprensa sirresponsaveis. -

Eis-nos, pois, em posição definida.

Situação política.
Tudo entre nós se vai desmoronando:

tudo cahindo em minas.
Seja qual for a natureza das institu-

içfjes'porque um paiz é governado, nio-
narrhias ou republicas, a boa marcha
dos negócios públicos depende, essenei-
almente de tres condições tão indispen-
saíèis qne, não existindo ellas. ern lo-
gar de uni governo regular, a anarchia
impera, ellatáo somente, com seii triste
cortejo de injustiças, atrocidades, es-
candalos e desinoralisação em elevado
grau.

Essas tres condiçòes a quo nos veie-
rimos sào: obediência á lei, sinceridade
nos actos da administração, respeito ás
praticas governamentaes, instituídas
pelos antepassados e de tal modo iníil-
Iradas na alma da nação, (pie já haja
passado ao estado de verdadeiro costu-
me nacional.

Precisamos definir mais de perto
qual seja esse costume nacional que,
iros paizes de regimen parlamentai',
como se diz que é o nosso, impõe-se
terminantemente, adquire quasi os fo-
ros de lei.

Segundo nossa constituição política,
o ministério é o poder especialmente
encarregado de applicar e fazer crim-
prir as disposições votadas pelo povo,
de (pie são representantes us, senadores
e deputados; depois de haverem ellas
sido convertidas em leis pela apposiçào
doplueel imperial.

Para a execução dessas leis compete
ao ministério confeccionar regulamen-
tos e nomear os agentes que julgar ire-
cossarios e, uma vez nomeados, dimit-
til-os ou removel-os. segundo o grão
de capacidade que- nelles encontrar.

Ao povo, porem, isto e, ao parla-
mento, Íica salvo o direito de liscalisar
os actos do poder executivo, exami-
nariclí) si as leis estão sendo bem inter-
preladas, bem executadas, si Os agen-
tes encarregados dessa missão dillicui-
tosissirna são habilitados ou os mais
próprios, si as medidas resiltantes da
applicaeão de uma lei estão sendo to-
madas na devida, consideração, taes
como economias dos dinheiros publicos,
a justa cobrança dos im postos, a ceie-
bracão de contractos, rescisão destes,
etc.

Do exercicio dessa liscalisação por
parte do povo, cujo resultado é mani-
ícstád.ó pela imprensa ou tambem, co-
mo já vimos, pelo parlamento, dnduz-
se si os ministros merecem ou nào a
confiança do paiz, si acham-se naaltii-
ra do elevado posto que oecupam.

Essa conliauça da nação traduz-se
annualmente pela attitude da câmara
dos deputados, (pie recusa apoio ao
ministério ou sustenta-o,, segundo julga
rpie a dirccçào dos negócios publicos
íoi mal ou bem encaminhada.

Desde que, pois, a câmara dos de-
pulados nega apoio a um ministro ou
ao ministério, a conclusão lógica é que
esse ministro ou esse ministério deve
retirar-se iminediatamente.

Tal tem sido, com eiíeito, a praxe
neste paiz, desde a ept :»ca de sua ihd;<
pendência, liem como a. de todas as^ia-
ções regidas pelo systheina parlameu-
tar.

Nessas condições, é-nos licito per-
guntar si é còrrecta a attitude do mi-
nisterio 10 de Março, que, condemnado
pela imprensa, condemnado por grande

maioria de seu próprio partido, con-
demnado igualmente acaba de sèl-o e
com toda solemnidade, não só pelo sc-;
nado, como pela própria câmara dos
deputados.

iNunca neste império a lei tem sido
tão violentamente calcada aos pes como,
nos tempos actuaes em que governa o
sr. João Alfredo: quasi pode dizer-se
que a lei e a vontade do sr. presidente
do conselho.

Os agentes que o sr. João Alfredo
tem escolhido para applicar as disposi^
çòes legislativas, náo tèm sido nomea-
dos peías suas habilitações, nem por
qualquer outra sorte de merecimentos;
mas sim por serem tão somente mem-;.
bròs da família ministerial: jamais su--
biu a tão alto ponto o e^candajo do íi-
lliotisrno.

E quando, nessa situação ealaniito-
sa, reune-se o poder supremo da na-
ção, quando do exame do estado finart-?/
ceiro do {raiz, bem como de todoj os
ramos da administração publica, resiíl-:
ta, sem exçepção alguma, a prova ca-
bal de im perícia e desmoralisaeào, e
lavra o parlamento a sentença ímal^
expedindo os ministros do elevado pos-
to, <pie nào sabem occupar, estes ex-
clamam com toda audácia: nào sahire-;
mos! /

Que a câmara despediu o ministério,
prova-o a insignificante maioria óe.jà
votos (pie este teve ern seu favor: nào
pode dirigir uma nação uma rcunião-de
homens (pie só é sustentada por 4 in-
dividuos, esses mesmos que, aliás, no
dia seguinte, negaram-lh* apoiov

Com eiíeito, a commissão de inque-
rito (pre requerei! ® deputado Atíonsp.
Celso, sobre os actos administrativos
do ministério João Alfredo, nada mais
significava, nem podia significar, do qu«
urna moção de desconfiança contra á^
qu.elle gabinete, no intuito de nullificar
(prakpier fugitiva esperança que podes- ,
se inspirar a pequena maioria oue o ;
ministério realisou por occasião aa e-/¦ \
leiçào da meza.

Pois bem, o requerimento do illustre „
deputado, ou antes, a moção de des-
confiança, foi aeeeita e nomeada a com-
missão de inquérito!

Onde a maioria de 4 votos ? Tem
vida esse ministério, que é assim exce-
pçionalmente chamado a crestar contas
a uma cominissào de inquérito, da
mesma forma que ao caixeiro relapso j,
(irdena que o faça o patrão ? ,

E a tudo isso o sr. João Alfredo ac-
(piiesce da melhor bôa vontade, ao que.l
uarece. '¦]

A

[......
Falta-lhe senso commum ou medita |

o grande estadista desconhecido algum |
golpe de estado?

JSeia como for, o ministério, quei^ndogl!
111
dito

ipo'r-se ao paiz, apezar de ja lhe ter
to a câmara oue nào tem nelle conti- 1
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anca, acha-se em uma situação revo-
lucionaria, que pouco pode durar.

Já se diz quo á sorte do ministério
João Alfredo está ligada a das instilu-
içòes: si assim é, sò nas ruas será de-
oidida a contenda.

Para que, pus, demorar o ultimo"acto da comedia? nào basta o que já
tem perdido o paiz ?

Aonde querem leval-o ?
,.A nação precisa sabol-o, e quanto

antes.

GORBESPORDEHG1A~S.
l»«»pmnna8----?»>^^

Parahyba, 25 de Maio de 1889.

De novo vamos dar-lhes noticias des-
ta capital, que vai atravessando na e-
poça actual uma das quadras mais Íris-
tesde cfuSliá exemplo.

Agora ef a secca que domina todos os
pespiritos e, anmrneiando-nos um futuro

aterrador, nos acabrunha por demais e
enche-nos de apprehensoes graves.

. K íáíito mais nos aííligc esta situação
dolorosa quando é certo que o governo'imperial, levando á altura de um prin-
cipio a maior inditíerença pelo estado':'! calamitoso das províncias do norte, só

í tarde e a más horas açode em nosso
soccorro, principalmente quando a pro-

vineia Ílagellada tem a in finda desgraça
de chamar-se Parahyba do Norte.

Uma prova dessa inditíerença, senão
negligencia criminosa, éo íacto incri-

| Vel de ser conservado por tanto tempo
¦na administração da provincia um cida-
dão que por todos os motivos delia de-'via .-'achar-se arredado.

Ninguém ignora quaes os compro-
missos que pode contrahir um chefe de
partido da qualidade do sr. Barão de

••'¦'¦'Abiahy; é, pois, intuitivo, que náo devia
,«ser elío lembrado para ficar á frente da
administração de uma provincia, onde
à secca vai abrir caminho paraintermi-

...navól serie de absurdos e abusos, que
mais contribuirão para seu atrazo do

;<que para seu progresso.¦••', .; O exemplo, temol-o diante dos olhos.
§ ~<i)ebalde tem a Gazela do Sertão ela-

mado contra a desidia da administração
¦que nada fez cm tempo, absolutamente

' nada, para prevenir os tristes elíeifos
da secca que-ha tanto tempo se annun-' ciava.

fa> Mas agora que os retirantes chegam
em massa, agora que apenas pode-se"suávisar-os rigores cio mal, sem nada
impedir, é que a administração desper-

? ta c mostra-se 'Sollicita e.atarefada,
•ftào somente porque percebeu que das
^'circumstancias -podia tirar excellente
-«partido para (ins políticos e bem estar
"dos amigos e parentes.• Não combatemos a- distribuição de

"Soecorros aos famintos que, iníelizmoii-
. te, é uma necessidade publica; o que

| não queremos é a reproducção dos cs-
:;; candalos que se têm dado em annos
••'anteriores, ficando ricos de .um mo-
-mento para outro, membros de commis-
-'são que absolutamente nada possuíam.

Esta calamidade .é a (pie está acon-
*, tecendo actualmente e avolumar-se-iui

por sem duvida, á medida que forem
crescendo as necessidades publicas e

: maior facilidade se íôr encon fraudo, no
atropello que ellas causam, para piau-

liar-se o domínio dos triboíes e dos en-
gazopamentos.

f Tudo nos leva a Crer que predominou
o'na organisacão das listas de commis-
.Soes de soecorros unicamente o elemen-'to partidário, o desejo maniíesb de oi-
ierecer-se pepineiras a amigos,do peito

.(pie, sem necessidade alguma para, o'serviço publico, já bom bons ordenados'•percebiam dos cofres proviuciaes.
Para prova do que dizemos, haja

./,'¦¦ vista a com.missão escolhida para esta
¦capital, no seio da qual nota-se corno

v' membro principal o-major Francisco
j>«: Pinto Pessoa, actual commandante do

corpo policial , com o vencimento men-
sal de2.00$000 rs., alem do que lhe

§* rendem as economias do quartel e or-

denado militar respectivo.
Todos conhecem o major Pinto Pes-

sòa e ninguém o aacusa de inapto para
a cornmissáo de (pie se trata; mas S.
St? já é empregado do governo e a ou-
fros mais necessitados e de igual capa-
cidade, (pie os ha sem duvida, cabia de
direito cargo semelhante; a admiftir-se

caso, bem entendido, de haver remu
neração pecuniária pelo simples Jacto
de distribuir soecorros o esmolas á po-
pu lação soííredôra.

Outro ponfo que lem despertado a
animosidade publica o, a, censura de to-
dos é a prqtocçào desenfreada que tem
merecido da administração o dr. dose
Lopes da Silva,, médico: militar, em eu-
jo caracter percebe já vencimentos ele-
vados.

Para enchôl-o de dinheiro, despoja-
ram a câmara municipal de seu direito
legitimo de cuidar da, limpeza das ruas
e saneamento da cidade, passando o
sr. di\ José Lopes a exercer essas func-
ções, bem como as de engenheiro en-
carregado do calçamento desta infeliz
terra.

No desempenho dessa commissão
tem S. S.a commèttido erros monstru-
osos e provocado queixas o protestos
por parte da população sensata da ca-
pitai;

Não ha muitos dias mandou S. S."
remover o lixo que ha ao lado da esla-
cão do Varadouro e cortar o mangue
(pie existe nessa parte da cidade.

O corte àé mangues, acha-se then-
rica e praticamente provado, é uma
das causas principães das febres de
máb caracter que poi1 vezes têm ãppa-
recido nesta capital: (pie o digam os
engenheiros da estrada de ferro (.'onde
d'Eu.

Contra as medidas sanitárias do dv.
José Lopes, sobretudo contra, o corte
de mangues, tem energicamente pro-
testado o dr. José Evarisfo, medico da
hygiene publica, que já nào sabe o (pie
Fazer contra os desmandos do director
das altas engenharias Itgdr áulicas, como
elle próprio diz em referencia aquelle
seu coilega.

O encanamento feito na rua da Areia
para receber as águas provenientes de
todas as ruas que deitam para aquella,
a cuja construceào presidiu ainda o dv.
José Lopes, é cousa .phojiomenal: mede

palmo quadrado no interior, pouco
mais ou menos, exactamente orno o
cano de esgoto de qualquer cozinha..

E o que se gasta nisso, santo Deus !
E o dv. José Lopes percebe para es-

sas grandiosas emprezas a gratificação
mensal de 3ÜÜ$00(J rs. !

O dr. Justa Araújo, engenheiro íis-
cal da estrada de ferro, com uni dnjo-
nado de primeira ordem, tem mais de
1:ÜÜO$000 rs. poi' mez de gratificaçòes,
cpie são classificadas por cada obra que
se faz; assim por exemplo: lem um
tanto pelo esgoto do rio Jáguaribe, um
tanto pelo kiosque do jardim publico,
um tanto pelo serviço de canos na rua
do Barão da Passagem, canos na coxia.
de calçamento da mesma rua,-sem pro-
veito e utilidade, porque nunca hão de
dar o resultado desejado de esgoto
prompto.

ila em andamento os calçamentos da
rua da Conciliação, das ladeiras da
Matriz e Coes e, entretanto, mão ha
pedras suíficientos nem para uma raia !
Iv um desperdício Completo o que se
vê; não ha meth ido, ordem e economia
em serviço algum, tudo entregue a a-
poníadores'ignorantes e som pratica.

A tíVezôuraria de fazenda já se está
enfadando com a entrega, de diníieiros
e exige prestação rcfíiilar de contas,
em virtude de novas ordens do Tliosouro
Nacional; ruas nada pbstá aos especti.-
ladores.

No estado faminto em que se acha a
('apita! e o centro;, elevados os preços
dos gêneros de primeira necessidade,
tira medida acertada mandar vir do ex-
terior farinha, carne, milho, etc. a pre-
cos baixos.

Essa proyidenciaAíoi, cam eíleifo, to-

titada; a administração, porem, em lo-
gar de dirigir-se para esse lim a nego-
cianfes apropriados e entendidos no
assumpto, celebrou um .contractofpara
o fornecimento de taes gêneros com um
cidadão, homem sem duvida de critério,
mas dedicado inteiramente a outro ge-
nerp de negocio.

Dizorn as más línguas que vai nisso
um triboíe da administração, alim dc
ser pago o negociante em questão de
sommas adiantadas para a ultima elei-
ção do dr. Anisio.

Alem do que fica exposto, forgicam
outros contractos que, pouco a pouco,
vão pondo (MU pratica !

Entretanto, para os retirantes que
vão chegando, o único trabalho que se
dá é arrancar capim nas ruas da capi-
tal !

E' vergonhoso, é tristíssimo e clepo-
neiite o que se está passando.

Mas, desde que é o Barão de Abiahy
cpie se acha á frente'da administração,
nada disto é de estranhar; antes deve-
mos esperar muito mais ainda.

A imprensa é silenciosa sobre Iodos
esses pontos; porque, tanto a neutra
como a liberal está convenientemente
arrolhada; a. população, porem, vai
exercendo o seu direito de critica como
entende; atò grande numero de corre-
ligionáriüs do sr. liarão o censuram e
delle moíám-se.

Gonvpm citar-lhes uma scena cômica
què, sobre semelhante pmito, st1 passou
em um dos hotéis desla capital: cita-
mol-a por haver sido protagonista, deila
mu chefe conservador dessa localidade.

Roieriiiio-nos a. um braziieiro decai-
redação què abi vive equo passou aqui
ultimamente alguns dias.

Já se sabe (pie conservador d-.ahi na
capital sò se entende cam o dv. Trinçla-
de: este, porem, faz.opposição pela im-
prensa á administração actual; e como
conseguir os favores de que necessitava
o tal braziieiro lhe dispensasse o nobre
barão de Abiahy?

Com pouco seernbaraça o dr. Trin-
dade; elle, é verdade, esUi em opposi-
ção, mas outro lauto não acontece a se-
us agentes*

È a seus conselhos lá foi o nosso lio-
mem a palácio.

Se alcançou o que queria, não sabe-
moT-o Çoni Certeza e nem isso importa
ao caso: a, scena de hilaridade que de-
pois elle provocou cá fora é (pie merece
ser narrada, e apreciada..

No hotel da Europa o tal agente do
sr. dr. Trindade contou perante muitas
pessoas parte dá conversarão cpie com
S. È$! feve, eriticando-lhe com a mai-
or mordaeieade a vaidade com quo o no-
bre barão íállou-lhe de sua administra-
ção; o que forneceu bons momentos de
distráccãd aos circumstantes!>

Vai essa apreciação de-um conserva-
dor por parecer imparcial.

E com ella fechamos a presente, já
demasiado longa.

Scieio.

Ujes |ía,«íá-é3;«í áii Í?i2ÍÚí Se>«£?DiaM

Se.MMAiuo:
Partida.— Pocinhos—Os rios
Santa. Musa o Santa, Clara.—
Perdidos em uma oáinigá:--*-
A fazenda Pendência.—Serra
do Borges. —Pousada, em uma
fazenda dos Cairarás.—O rio
Mueuiiú.— A villa do Bata-
Ihão, sou esperto, tradição
histórica.—lòslauo desta pai'-
te do Cariry—Incursão ao
Bico.—Uma casa forte no ai-
to da, montanha.—150U me-
tros acima, de 'oceano.—Des-
oripção parcial do território
parahyhano.—Volta.— Aid—• mãos procurando a prolocçào
do hüiTiem.—Seis surdos-
mudos em unia casa.—Che-
êãcia';

( Continuação: )
Fortalecido, não (auto pelas palavras ani-

maduras-dus meus guias, como pelo grande

desejo de levarão fim a minha excursão, fui
subindo pouco a pouco, parando freqüentes
vezes para tomar fôlego até (pie alcancei o
cimo da enorme rocha.

Lançando a vista para o seu llanco, que a-
cabava de percorrer, estremeci, pensando
na volta, por pare 'or-me que a descida se-
ria mais perigosa.

Procurei entretanto afastar esse pensamen-
to. Ergui-tnc e contemplei o maravilhoso pa-
norama que tinha diante de mim.

Instinctivameiito fitei o oriente, queéa
direoçào, onde (ica Campina. l\ão podia ve-
Ia à olhos nús; mas julguei ver.os elevados
terrenos de suas iminediações, conhecidos

pelos nomes de Serra de Joaquim Vieira e
Jéquitaia. A direita no primeiro plano do
magestoso quadro, a sen a de Algodoaes, á
18 legoas, o alem no segundo plano, o Cata-
ri té, á 25 legoas de distancia., -.

Ao sul, a serra Suctirú a 15 legoas o por
detraz delia os coutralortes da de Mogiquy,

perto da villa do Monteiro; o ao sudoeste os

planaltos, que dividem as águas dos rios
Parahyba o Pajehú.

Ao poente a elevada serrania da Jata-Oã li-
legoas.

Ao norte o longo cordão da serra d'Abia,
senielhando uma gigantesca muralha; e a
noroeste as serras: Preacas com seus agudos-
cimos, imitando o instrumento evnegetico de
(pie tira o nome; Flamengo, ambos á peque-
na distancia, JU-anca, uo sertão de Kspinha-
rãs,-o Negra, alem, já na provincia do Rio
Grande do Norte.

Era nesta direcçào que a jiorlenlosa tela
da natureza se mostrava grandemente.pilo-
rosca e em toda sua magestade. As í-nonta-
nhas suecedem umas as outras, divididas

por valles profundíssimos. A serra d'Abi a
correndo de nascente a poente cae perpen-
diciilarinenle sobre a de Flamengo (pie corro
de sul a norle. Por detraz dellas parecendo
superpostas apparecem as outras, PreacasT
Branca e .Negra.

Do meu observatório abarcava com a vista
as extremas dá Parahyba, ao norte como
Rio Grande eao sul com Pernambuco.

A largura da provincia nessa altura, onde
se limitam os municípios de Teixeira o Bala-
ihão fica reduzida a vinte legoas ou a menos,
de cercado cincoenta que tem na altura do
Monteiro; adquiriudo-a depois na comarca
de Pianeó.

Da iloresccnte villa da Princeza, noslimt-
tes com Pernambuco em linha recta, á extre-
ma com o Rio Grande do .Norte lia uma dis-
landa de perto de cincoenta legoas. Assim

pois. do mesmo modo (pie a península itali-
ca lem a coníiguraeào de uma bela, a Para-
hylia a lem de nm violão.

Os limites com a provincia de Pernambuco
são naturaes, porque são traçados pela di\'i- ,
são das águas dos rios Parahyba e Piranhas
por seus tributários nesta provincia, do Capi-
baribe e S. Francisco por seus tributários
Moxotóe Pajeiiú na de Pernambuco.

Com o Rio Grande do Norte porem os li-
mitos são todos couvencionaes o incerlos em
toda sua extensa fronteira, principalmente
na, parte que diz respeito ás comarcas de .lar-
(lim e Caicó ( Séridó ) pertencentes oulrma
a esta provincia.

A's 8 horas e meia o sol dardejanduos so-
us raios sobre a rocha a esquentou de modo
a. não poder supjiortal-a. lendo os pés nús e
estropiados.

Ordenei a volta.
Décima da. immensa pyramide via.em sua

base o P." Moco, pela distancia reduzido a
metade de sua estatura; Filando-mo. men-
talmente fazia votos para (pie sahisse sàu e
salvo daquelle mau passo.

Com o dorso sobre a rocha, apoiando-ifie-
sobre as mãos e pés fiz a descida dos laueos
de pedra mais arriscados.

Outras vezes em pé com uma das mãos no
li ombro de Moreira fazia alguns passos mal
firities em razão de me achar com os pés
doridos das ese.ubrosidados da rocha.
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t I J«a^eta do Sorteio. 3
Assim dosei até a base do monte o reuni-

me ao IV :\oco. Jaera tempo; não poderia
continuar naquelle penoso tràjéclo, que du-
rou meia hora.

Calcei-me e nos dirigimos alruvez de im-
mensos lagodos, contornando penhascos o
corredores de pedra, ao lugar onde deixámos
nossos cavallos. Em poucos minutos alcan-
çámosacasa de Eleutherio, .que nos obrigou
a doscançar um pouco, atè que as dez horas
e meia nos foi servido um suceiileuto almoço.

Viajávamos desde ás -í* horas da madruga-
da e por isto deve-se bem comprchonder,
quaes as exigências dos nossosestomagos.

Creio què ainda não havia commido igua-
rias tào saborosas, taes como o pcrú, arroz,
qualhada escorrida eniel de abelha, que nos
serviu o nosso hospede; tudo ereado e culti-
vado em seu sitio.

liste arroz nos disse Eleutherio, é do
anno atrazado. O anno passado nada lucrei
e nem este anno ainda.

E' uma prova de que é um pai de íami-í
lia laborioso e prevenido; um cidadão exem-
plar dando-nos' um uxçellente almoço, todo
oito composto de iguarias,..produzidas ern seu
sitio; disse-lhe eiu*

Depois do almoço estabeleceu-se conver-
saçào geral sobre aquella singular casa;
construída sobre um lagèdo da montanha.

Osr Eleutherio è talvez o cidadão que
occuppa posição mais elevada na provincia.

Porque ? perguntou admirado o IV i\'e-
co.

Porque esta sua casa aclia-se pelo me-
nos a mil metros acima do nivol do oceano.

Ah ! ! fez o IV lYeoò rindò-sC. .Sem
duvida!! Neste caso o Pico lem mais õOÒ
metros de altura.

Assim lambem julgo.
Sua casa é como um castellõ, continu-

ei—, e ainda pode alcançar celebridade na
historia parahvbaua. Tudo anuuncia que
grandes movimentos sòüiaes vão apparecer.
Quem sabe se ainda terei do procural-a para

.,,refugio! ?
Quando quizor me encontrará sempre

as suas ordens; respondeu com toda fran-
quezao honrado serrano.

lira quasi meio dia quando nus despedi-
mos (j[o nosso hospede e de sua família. Des-
cemos a serra ao passo lento dos nossos ca-
vallos eas duas horas chegámos á villa, on-
de alguns amigos já se mostravam cuidado-
sos da Lossa demora.

gfeg-g---*^^^

pareceram da terra o anno passado para resurgirein no seio da Eternidade.
Não è a cornmoinoração dos finados

após a festa dos.Santos da Egreja, não
é o requiem epie confrange o peito e gé-Ia a palavra nos lábios.

Não vos convido agora a tomar o
meio oesado oa morte, nem a d erra-

IiiaiUnti» Are S^ «fugias» © Ch©-
wgTapSiicu 1'ornaanbucan».

Discurso proferido na sessão magna
do Institui o Archiologico e Geographico
Pernambucano no dia 27 de' Janeiro

mdeslÂiaimo, vigésimo sétimo da sua ms-
(allaçào, pelo Dr. Maximiano Lopes
Machado, orador do mesmo Inslilido.

(Continuação)
Senhores, o Instituto festeja hoje o

seu vigésimo sétimo auniversaiio quan-
do a provincia se compraz pelos 23o an-
nos da sua gloriosa rodempçào. Livre
pela espada do domínio estrangeiro,
exploremos com a penna os horizontes
quo nos transportam á juventude da
pátria. Crèemos, como Waltor Scoít e
Alexandre.Dumas, o romance histórico;
nào cedamos ao desejo de elevar o ide-
ai da natureza humana, imitando a
Chateaubriand, Stael e VictorHugo no
movimento poético da restauração da
ri'a noa.

Nada nos falta, nem (alento, nem
gosto, nem brisa perfumada de ílèros,
nem ceo brilhante de luz.

Trabalhemos e saudemos a alvorada
deste dia.

*

Permitti agora, senhores, que cum-
apra a disposição imperiosa de um arti-
go da nossa lei orgânica; que vos fale
dos dois iiiustres consocios qne desap-

mar lagrunas a beira do túmulo que
esconde os cadáveres daquelles dois
distinetos cidadãos. Vou apenas refe-
rir-vos o que fizeram de mais proveito-
so na manifestação do pensamento; ro-
colher a herança que legaram á poste-
ridado, os subsídios para novos com-
meftimontos no domínio das. sciencias
o das lettras.

Jà vedes que em vez de lagrimas
ante o espectaeulo desolador da, morte,
não teremos senão motivos de reeonhe-
cimento para os (pie trabalha ram na
grande obra do progresso o da civilisa-
cão, deixando traços luminosos por on-
de outros terão de seguir ã novas in-
vestigações scientificas.

A 29 de Março do anno passado fal-
leceu ern Olinda o desembargador
Francisco do Assis Oliveira Maciel, so-
cio elíectivo deste Instituto, com 63 an-
nos de edade.

Natural desta provincia, principiou
aqui a sua carreira de magistrado, e a-
qui a terminou no superior tribunal da
lie Ia ção.

Dé presença graveto modesta, não
dessa gravidade postiça que muitos a-
doplam, mas da que nasce com o ho-
mem e com elle acaba, enriquecido po-
los thesouros da moralidade e honradez,
gosava da estima do geral dos seus
concidadãos.

Fosse pela aridez dos estudos da
profissão (pie cedo abraçou, ou pela de-
bilidade incessantemente cortada pela
leitura fastidiosa dos autos, o sou es-
pinto ficou preso no estreito circulo dos
praxistas, e a siia imaginação feneceu
ao contado da causidica.

O desembargador Oliveira Maciel
nào publicou um só escripto que desse
a conhecer os seus progressos nas sei-
encias e nas'lettras. Nunca deixou es-
capar de si a centelha brilhante de u~
ma intelligencia superior que sabe na
confusão dos fados e douctrinas des-
cobrir a verdade.

Viveu honradamente, e por esse ca-
minhò ciregou á elevada posição em que
morreu, sem outra ambição' mais que
a paz da sua consciência.

Foi presidente do Ceará, e viro-pre-
sidente desta provincia, mas diz a liis-
íòria que a farda do governo nào lhe
ficava bem sobre a togado magistrado.

Depois da sua morte, aftribuiu-lhe e
Relatório da Junta Administrativa da,

(•asa da Misericórdia desla cidade,' ""ira Provedor, grandes benofi-
cios ás casas de caridade, e entre elles
cita ebni reconhecimento a reconstruo-
ção da, casa dos Expostos.

Infelizmente nào é isso verdade, nem
o nosso illustre cohsocib precisava des-
sa, falsa.ostentação para sei' elevado á
estima, publica.

Foram duas as reedificações da casa
dos Expostos, o ambas eíloctnadas pe-
lo visconde do Livramonlo, nosso con-
sócio, d,e saudosa memória. A primei-
ra em 1859 ou 60 a custa do seu bolsi-
nho particular, e a segunda, ainda por
elle na sua vice-provedoria, e lal como
ainda se acha.

O doxcx de manter a verdade dos
íactos que um dia terão a sua entrada
nos paços magesfosos da historia im-
põe a roctificação da peça oííicial da
Junta Administrativa da 8. (.'asa.

O desembargador Oliveira Maciel
dispensava esses sons confusos o perdi-
dos, arrancados mum momento de an-
gustia do peito da Junta Administrati-
va.

Para dizer o que elle foi-modesfo,
grave e honrado-, não era preciso re-
alçal-o com o que não foi. Viveu safis-
feito e em paz com a sua consciência,

S;
da (pia

dando exemplos
concidadãos.

d e vin.tiues aos seus

O bacharel João Franklin da Silveira
Tavora morreu no Rio de Janeiro a 12
de Agosto do anno passado com 46 an-
nos de edade.••'¦¦ ¦¦¦¦¦¦•¦

Apezar de grandes advorsidados na
sua vida, principalmente nos primeiros,
tempos, quando lhe faltou a profecção
paterna e com ella os meios de subsis-
tência, ponde com tudo alevantar-se
aos fervidos incentivos do seu espirito e
chamar sobre si a att.ençào dc alguns
homens eminentes do paiz, que o atira-
liiram ao serviço publico.

Nomeado director geral da instrucção
publica, logar que exerceu com grande
disfineção, foi mais tarde chamado a
oecupar as íuneções de primeiro ofíicial
da terceira direcloria do ministério do
Império, no (piai morreu, tendo sido
distinguido com a carta de conselho pe-
los seus relevantes serviços.

Franklim Tavora possuía o sentimen-
to do amor das cousas, do amor'excitado
pelo movimento intelloelual, convergente
á tyii mesmo e glorioso fim. Tinha ern
grau elevado a faculdade doscripfiva
que encho de vida, de relovó:'o luz as
menores combinações; o instineto da ob-
ervaçao que nao deixa escapar ao carac-
ter um fraco que o indique, ao coração
um gemido que o denuncie, ao espirito
uni desabafo que o patenteio.

Possuía, enifirn, a alta concepção da
idéa, que alevanta todos os íactos da
historia, todas f.as particularidades da
vida exterior, todos os variados phe*no|
menos do nosso sèr moral à esphera
dos grandes pensamentos.

Publicou nos jornaes daqui e da còr-
te lindas poesias, cada 

'qual 
mais linda

pela espontaneidade, pelos matizes e
perfumes inebriantes.

Escreveu e publicou o CakMeira,
narrativa que a memória popular: ar-
chiva o involve nas nuvens do maravi-
lhoso; os índios do Jaguaribe, o Matu-
Io, o Lourenço, o casamento no Arre-
balde o outros romances de tradição p
costumes, vivamente expansivos de a-
mor, e assentados na intima faniiliari-
dade do povo do norte, dando a sua
phisionojnia moral o cunho original, co-
mo o pintor a propriedade das cores ao
desenhai' as figuras, que destaca date-
Ia, as figuras que os olhos seguem*''com
a sbííreguidao de uma curiosidade an-
ciosa.

Franklin Tavora, com o humilde o-
ráclor (pie vos fada, conseguiu reunir
um pequeno circulo de amigos, uo qual
expunham e discutiam noites detonai-
nadas e na ríielhoti convivência os ira-
ços de uma iitferatura do norte, singe-
ía e popular, mas avivada pelos mes-
mos sentimentos que accenderam a i-
maginacãò de Ilvron o dos poetas da
Franca. Abi appareceram os linda-
mentos de algumas das suas produc-
ções, que soimtiito tardo vieram a luz
pela generosidade mercantil do um edi-
tor da corte, o que faltou a Viagem, ao
Sertão, a Filha dus duas mais e ao Re-
galo do Salgado, composições -.«fio mes-
mo gênero do vosso desmerecido con-
soei o. > -

Na, critica, não nessa critica do se-
lecção e camarederie, que vive de me-
snras e sem consciência d'cxanie, mas
nessa outra que lè, reliecte e analysa
sem 

'prevenção 
as idéas e utilidade da

concepção, tornou-se Fraukíiin Tavora
assás notável. O seu beiho livro sobre
a Iracema de J. de Alencar, sen com-
provinciano, vulto de gigante, nas let-
Iras. merèceO grandes applausos jçlo
iitterato porfnguoz José Foliciano de
Casülho o palavras de louvor e anima-
cão do insiiiTie historiador e fundador
cia nova, escola íiíieraria portugueza-
Alexandre ílerculano-, de venerando, e
immorredoura memória. E quando,
senhores, se obtém acolhimento de ho-
meus como estes, fadados por Deus pa-
ra, symbolos de uma geração, nada
mais lia a dizer.' Franklin Tavora redigiu por muito
tempo a Revista Brazileira, importante
publicação da corte; foi orador do Lis-

titulo Histórico e Ceographico do Rio
de Janeiro e seu 1." secretario.

O senador Touney, em uma oração
cinda d'encantos o saudades,, como, elle
sabe fazer, teceu-lhe a apoÜieóse, èrjjf
presença do imperador e da" corto nó.
jubileti daquelle Instituto. ,

Senhores, si foi limitado o niimeró
dos que desappareceram no correr do-
anno que também desappareceu, grarç-
de íoi o valor da perda pela , elevação
das qualidades moraes e intellèetuaes;
dos nossos mallogrados consocios.' Se-
iam as nossas palavras uma respeito&i
reverencia â sua memória.—.,.;, ,j^aa

27 de Janeiro.
M. Lopes Machado..
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Luiz Quaresma Dourado, Ajudante ilfefh*--
fantaria paga da guarnição desta Praça, qpe;
elle pqssuia}X)r data de sesmaria no^sertãòi
do Quinlurare em uma serra que fica ao nor-
te do olho dágua do Gravata, chamado pelo.
velho gentio Tiútema (,), em umas lagoas
em cima de dita serra, clfamada pelo gélitid
-lagoa do Ciiilédo Coxo de Gereudo. guia da Ca-
rahibeira e lagòa-grandc, possuía em as di-
tal lagoas duas legoas de terras quadradas,
fazendo peão em o meio da dita serra em u-
ma das ditas, lagoas; e outro sim no riacho
do olho d*água grande, que corre do nasceu-
te ao* poente, faz barra defronte dos picos a-
baixo do sitio do Acary, possuía por duas
datas de sesmaria, quatro legoas de terras de-
comprida e uma d.; largo, o nas ilhargas das
cabeceiras tios providos do ria Quinlurare no.
riacho do Mulungu, logar á que chamão-Pc- '

dru d'agud-, que íica do dito rio do Quiiilüra-:;
i'd para parte do poente, possuía no dito sitio
chamado-Pedra dágua, uma legoa ile terra

quadrada fazendo peão em o dita logar Pedra,
dAagmv. as quaes ditas terras linha povoado",
com seus gados vaceum e cavallar; e como

paramais largura das suas cieaçòos eplan-,
tas lhe será necessário mais terra da que se
achar suííicionte nas suas testadas.e que tudo
havia descoberto com risca de vida e grah-,'
des despesas; om conclusão queria trez lego-
as de terras, quadradas, uma quadrada em"
cadauma'das testadas das ditas suas datas •

das dilas lagoas da, serra Tubarão e riacho-do
olho d'agua-grande e Pedra, dágua para par-,
íb o no logar que lhe fosse maisconveniente
eütil. Fez-se. a concessão na forma reque-
rida aos 29 de Janeirc de 1710. ..

'W
I*«

!l

¦§>oa»ra de Cia|i«ié3*»
CurSiàaatay*.

1). buiz.de-Sousa, capilãa general do Iíra-
sil. '- /'

Francisco Nunes Marinho de Sá, eapitão-r,
mór da Parahyba. ' '-,

Diz Rafael Carvalho, que foi um dOs-pri*-
meiros quo com sua pessoa, creados e escra-
vos e mais fabrica assistio de muito tempo;
na povoação da capitania da , Parahyba, ser-:
vindo en\Iodadas occasiões.^e guerra, que
nella houve; è porque tem muita fabrica pa-;.
ra lavouras o grangeria, requeria rias fcal-
das da serra de Cupaóba, na parte que c'ha-
mão Curimalay uma legoa de terra enrqua-
dro, quo começará demarcar do dito r.io,C«-.v
wnatay em forma que fique um poço, que faz-*
o di to rio, chamado Ibury- Utinga no meio da
dila legoa, o fará sua demarcação adiante;

pelo rumo quo mais quizer', podendòná larga-
ra comprimento e no comprimento largura,
e assim;* na mesma testada .outra legoa-d-e"
torra om quadro para seo cunhado Francis--;
co Pardo.

Fez-se a concessão requerida,, 2, legoas, u-
ma para cada um aos Ode Março de IbrJg
na villa do Olinda.

(Continua) «'
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AO SENR. DE ABIAHY.
O senr. de Abiahy mandou accusar-

me pelo seu jornal de despeitado por ter
sido impossível reaiisar-se o pagamento
do que deve a provincia cm apólices a mim
e a outros.

Deixou de dizer, porem o individuo a
quem o senr. de Abiahy pagou o artigo,
quanto vinha a ganhar S.Exc. no paga-
mento de que se trata.

Estou prompto a fazer o histórico de
todo esse negocio, si S. Exc. continuar a
pensar que a analyse e critica de suas as-
ueiras administrativas deve ser convertida

em controvérsia pessoal.
Ficará assim provado quem é o despei-

tado por ter deixado de receber propinas
•om que contava.

Fico, pois, ás suas ordens.
Campina Grande, 31 de Maio de

1889.
F. Relumbu.

WCS íi^eta-il o tSoi*tao.  ___-___.
de macieira, intentaram ir buscal-a no ermo,
onde estava para ser collocada no seu antigoaíim de que nào me possam chamar dc

ingrato em qualqtíoivtempü.
Anlonio Luiz do Nascimento.

Crise iiiiaarfMiei-flàil — Commu-
nica-nos um amigo o seguinte tule-
grammn:" 

RIO 24
Ü cohseíheiro João Alfredo, presi-

dente do conselho, convidou a maioria,
da câmara para unia reunião.

Ha crise ministerial.

\n liViii. Presidente da
Província.

Chamamos a attençaò do Ex.m" Presidente
d* província para o seguinte facto.

Alguns creadores deste districto e da co-
marca de Monteiro.. flagellados pela secca.
tòm retirado suas vácuas paridas para luga-
res, onde existem pastagens, na visinha pro-
vincia de Pernambuco.

A retirada 6 provisória, com o fim somen-
te de refrigerar essa espécie de gado tão
fraco, voltando depois para suas fazendas.
como ò publico e notório.

Pois bem, um acto tão simples, tão acosta-
macio* em épocas calamitosas; como esta,
despertou a ganância do procurador de im-
posto de passagem de gado, o qual tem exi-
gido a paga de vaccas e bezerros.

E' uma violência inqualificável:
Se esses bezerros estão sujeitos ao impôs-

to de dizimo, se essas vaccas magras tem de
voltar parajos seus pastos nesta, província?
corno sujeitar esse gado a um imposto que o
legislador nunca teve em mente crear para
elle ?

Assim, alem dos rigores da secca, soííre-
mos o do fisco.

S-. Ex«." o sr. presidente da provincia
lance suas vistas para esle estado de cousas.

Sant' Anna do Congo da Comarca de S.
João do Cariry, 17 de Maio de 1880.

Muitos creadores.

Na reunião dos deputados convocada
hoje pelo presidente do conselho, com-
pareceram 58 govcriyi&tas. O conse-
Ihoiro Joào Alfredo declarou ser impôs-
sivel qualquer combinação ministerial
depois delle e que era inevitável a
subida dos liberaes.

Muitos deputados conservam-se re-
servados. O conselheiro Andrade' Fi-
gueira declarou repeli ir parte da falia
do thrdno.

Checaram do Rio Grande do Sul os
deputados Soares, Diana e Tavares,
opposicionistas.

O governo recusou apresentar uma
moção de confiança annunciada para
hoje. Durante toda a sessão da ca-
mara discutiu-se os contractos Loyos.

Continua a crise.
O deputado Pedro Beltrão reclamou

contra o áttentado praticado pela policia
de Campina Grande, na Parahvba,
contra, o respectivo juiz de direito, dr.
Austerüano do Crasto, e o ¦deputado
Elias Liamos reclamou contra a atiscn-
cia do dr. Pedro Correia, presidente da
Parahvba, que conserva-se no Recife
percebendo vencimentos.

A constituição actual da câmara dos
deputados é a seguinte:
Governo  P*
Opposiçào  59
Ha uma vaga na provincia das Ala-

gôas, nm deputado àcha-se ausente na
Europa e enloquoceu o dr. Guilherme
Francisco da. Cruz, deputado pelo 3."
districto do Pará.

(pie ha muitos mezes oslava encerrado e es-
condido ate que se ofíerecesso oceasião asa-
da como esta; isto o, .que estivesse íóra do
exercicio da vara de direito o seu digno pro-
prielario, dr, Austerliano.

O suppusto facto criminoso, arguido neste
processo, prende-se inteiramente ao doou-
tro. Aqui são nossos amigos aceusados de
terem tentado tomar Néa, que era conduzido
preso para cadeia; ali são aceusados o juiz Es-
pinolae capitão Cariry de terem illudido uma'
ordem de husbcus corpus, passada em favor
do mesmo preso.

Pois bem; no processo dc-responsabilidade
contra estas duas autoridades, allegou o juiz
Espinola repetidas vezes que Néa nunca es-
tivera preso, e foi por este fundamento des-

pronunciado; e no (pie foi instaurado contra
.os dignos vereadores fundou-se o juiz om
(pie elles.tentaram tomar Néa. que se acha-
va preso, o foram pronunciados.

Não se commenta semelhantes actos.
Com juizes como os Espinolas, os Probos

os futinhiis e vigários como o padre Salles a
Campina vai bem encaminhada para o.. .a-
bvsmo.

lugar.

CORTE DO LMPpIÜ- Em data de 7 do
cornenle escreveu o nosso correspondente':

No dia âO-ííb Abril íoi votada sem a menor
contestação a eleição do nosso dislincto a-
migo, dr. Elias Ramos, e logo tomou parle
nos trabalhos legislativos, como verdadeiro
irpresentante do \-A districto dessa provin-
cia.

Nenhuma contestação foi apresentada, sen-
do approvadas todas as eleições do districlo,
incluindo a de Gahaceiras;e a liberal de So-
ledade, (pie a commissão e a câmara consi-
derarain feitas regularmente.

A de Soledade, feita por nossos adversa-
rios nem ao menos mereceu as honras da

Eis o caso:
Era uma noite escura, ás 11 horas; uns

cincoenta vultos Inumanos subiam poi* gru-
pos o caminho que vai dar ao alto. onde é o
cemitério novo. Chegados a um certo lu-
gar foram parando e reunindo-se.

Martini !
Melquires .

Clamou pansiídamente uma voz no silencio
da noite e do ermo. * ,

-- Promptos, Cobó; responderam os dois.
listão todos reunidos V vamos 1

E dirigiram-se para O lugar, onde via-se
erguido o santo madeiro.'— 

Mãos a obra ! exclamou Cobó !
E tòdòs empregaram-se no trabalho du ar-

rançar a cruz.
lh ! maribondo caboclo, como o diabo !

gritou um.
Será o demo que uos vem tentar ! r
lima jararaca ! exclamou outro.

•— Parece que o castigo do ceo !
Não, nào. Nós estamos servindo a

Deus.
E' o cão tinhoso, (pie se vira em jararu-

ca o maribondo para nos tentar. Não esmo-
roçam !

Arrancada a cruz, carregaram-_a nos liom-
bros e vieram deposital-a em fronte á igreja
do Rosário.

No dia seguinte toda cidade íicou estupe-
facta com semelhante acontecimento.

- A remoção do cruzeiro trará chuvas ?
perguntava um.

Eu acredito* mais nella do que no mila-
gredo vigário, disse outro.

Qual a duvida ! declamou Cobó.
E dois partidos se formaram logo, um pelo

vigário e outro por Cobó, os dois lieroés quo
mais oecuparam a attençào publica na se-
mana.

A questão esta neste pé

Soecorros públicos è o terceiro aconteci-
mento da semana.

Voam pelos ares tantos boato.-; de tri-
bofes, etc, (pie impossível é narral-os todos.

Ü (pie ha de verdadeiro é o seguinte, ;

Que a commissáo de soecorros principiou o-
(«grudo paternàlmehlo desunas de cabos para
fscalizar  os seus ordenados de 2$0ÜQ

Agriideciiiiieiitu
O abaixo assignado vem agradecer

publicamente ao dislincto medico, dr.
Chateaubriand Bandeira de Mello o
cuidado e disvelo com que tratou de sua,
mãe, victima de uma metrorrhagia.

iSTão ten o por íim recommendar ao
publico o talentoso facultativo; mas tão
somente exprimir-lhe minha gratidão e
a de minha mãe.

Campina Grande, 30 de Maio de 1889-
Salvino de Figueredo

Villa da Hi*»s*ie<>3*d2;&. 31 de
Marco de 18*®.

O abaixo assinado vem declarar
por meio da imprensa (pie, desde 1883-
até â presente data tem olfereçido seus
serviços políticos, na qualidade de e-
leitor, ao sr. capitão José Cavalcante

ANARCHIA E PERSEGUIÇÃO - Ja- an-
nunciãmos que o integro juiz de direito da
comarca, dr. Austerliaiio Correia de (Vasto.,

pronunciara, em crime do responsabilidade
ao juiz municipal deste termo, dv. Alfredo
Espinola e ao capitão do corpo de policia,
Domingos Limeira Cariry, por terem ambos
illudido uma ordem dühabcascorpus, passa-
da em favor de Manoel Felippe Santiago, vul-
go Néa (art. 180 do cod. crim. ); e em vir-
tudo de dito despacho, cou o .mesmo juiz
suspenso e prestou fiança provisória.

Julgávamos que o juiz, pronunciado em-

pregasse os meios legae^de defesa perante
o tribunal cojnpetenle, a Relação.

Assim não succedeu. Esperou (pie o dv.
Austerliano deixasse o exercicio e, perante o
\.' supplente de juiz municipal, arranjou ei-
le, auxiliado pelo vigário Saltes, uma tramóia,
somente própria desses tempos e da gente do
dr. Trindade.

Com elioito, dite supplente. Probo da Silva
Câmara, proferiu nos autos um despacho re-
vogando a, pronuncia decretada, e ordenou

(pie o juiz Espinola assumisse ra vara de di-
reito !

Executada, semelhante tramóia judiciaria,
foi chamado de Areia, o capitão Cariry;.que
chegou anChoutein a toda pressa para iden-
lica arrumação.

Sem duvida o juiz Espinola irá agora jnl-
gar o seu oo-réo

discussão.
No dia:»do corrente íoi abertbo parla-

monto com uma falia do lliorno, verdadeira
chapa; não cogitando uma só idéia liberal ou
de reformas, de (pie precisa o paiz, limita-Se

a pedir bispados, relações, universidades, e

mais uma secretaria de estado.
Parece exacloquòsu o ministério João Al-

1'ivdo dissolvei* a câmara, os liberaes em
sua maior parte se declararão republicanos.

CHECADA— Acha-se entre nós rt dr. Ma-

noel Cavalcante Ferreira Mello, que vem íi-
xar provisoriamente sua residência nesta ei-

dade. 4
S. S." ca juiz municipal do Teixeira, cujo

quatrienuio acaba de terminar.
Agradecemos e retribuímos sua honrosa

visita.

tf
por dia.

Que para esses cabos de presente e outros
deluluro recoininondou o vigário Sulles que
fossem escolhidos conservadores, por terem
cheiro dê mntidnde e nunca liberaes, por ser
gente suspeita de heresia para com o smpas-'ior, . 

.
Vm santo homem o nosso vigário .
Deus lhe dê a paga por ter apascentado tào

bem o seu rdhanho !

Que um dos cabos é o major João Cavai-
caule, irmão do coronel Alexandrino. •

E admirando muito isso um seu sobrinho;
perguntou-lhe. ¦Como, meu tio, de major virar cabo".

Que tem isso, respondeu o intorpellndo,
uão síoiÇeâbõ-mór • !

B^aaK^cmsamxisKam«ia_a*»wwt_wm5i»t«—__r_KW

um
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Advo^ad».
O dr. Manoel Cavalcante Ferreira Mello,

ex-juiz municipal do Teixeira, rysidindones-.
ta cidade, advoga no foro desta comarca,, o
em qualquer parte do alto sertão. • *.

•de Lacerda. Zuza; de hoje em diante,
porem, está resolvido a reservar' esses I Em #?# a tís(e ncU) p. anarohia no fo-

¦ .• í. •¦• ro desta cidade, fui praticado outro de mos-serviços para si e sua Ia mi ha, certo, luulul V1' .
quiiiha 

perseguição aos nossos di.stincu.os a-
como esta, de que, nas maiores neces- . T - V Q;. , ,);in „,„, „ , o ,.„,,,,,lf.nn1 migos, João da Sil\a 1 imonlel e pliarmaceu-
sidades, Sò vale ao individuo seu pro- tico-lldefouso.de Azevedo, vereadores da, ca-

prio mérito ou o de pessoa de sua fa- mara municipal; Foram elles pronunciados
milia que lhe tenha inteira amisade. no art. 120, combinado com o A\ du cod.

Faço, pois, osta minha declaração, m^Mm processo adrede preparado, e

Charissimos leitores.
Esta semana foi fértil em acontecimen-

los. Tratarei delles por partes.

O vigário Salles muito contentecom a noti-
cia. (pie dei do seu milagre, declarou ao
Ghristiàno (pie ia fazer outro ainda maior.

ijud xeru ? senhivi viga ri!
Vou fazer chuva; respondeu elle pro-

phetieo. , ,Ch-uve, comi' ? ! perguntou o ( hristwino
espantado.

Chuva ! muita chuva ! Prego ao povo
nos três dias anteriores.á lua nova do fim
deste me/., quando é esperada, segundo a fo-
Ihinha de Ayei*, e logo quo appareça, direi
(pie Deus fez um milagre por intermédio do
seu pastor.-Axim è mais segure; respondeu o Chns-
tiano.

Eo nosso santo vigário esfórçou-se em pro-
gar (o .. .nada, de chuva. „

Dizem (pie o vigário ii.con tào desapontado
que ia exconimuugaras nuvens.

— Se elle fizer isto, ahi, sim! teremos
chuvas; disseram logo diversas pessoas.

Em (plantoo vigário Salles preparava o
seu milagre manque, diversos homens do pu-
vq, comuiaÍKlados por um delles, de rioirie
Gobò, preparaviÉii um outro, verdadeira, sur-
presa, para toda cidade.

Convencidos duque ha secca nesta terra
desde que chegou o vigário Salles; o que foi
arrancado de frente da matriz a grande cruz

BOLETIM COMMERCIAL
Feira de llabavanna cm 28 de Maio

de 1889.
Róis recolhidos aos curraes 700
Vendidos ¦;'; A lj

Regulando o kilo da carne 160 a 200 rs.
Destino

Pernambuco  f®
(diversos) J-sg

Ol.iolito i-j".)

Seguiram para S. Antão . ¦ . . ^>
700

Mercado péssimo.
Feira de Campina, hoje, 3.1 de Maio

dei 889.
Houve 1610 bois.

Pela estrada do Sindó . . . i;>
(( « das Espinharas. bw

Morçado.dõC.ainpiuaeni 25 de Maio
deÃ1889.
-Mi"'» .|1
Feião '^:
mm •¦¦••• ^;!
Carne secca . . . kil. . . • •• |W!
Ilatiadura, cento  10^000
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